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RESUMO 
 

O presente artigo analisa a inserção e o desenvolvimento do adventismo entre o povo indígena Palikur, localizado na 
região de fronteira entre o norte do Brasil e a Guiana Francesa, a partir de uma perspectiva histórico-religiosa. O estudo 
investiga os processos de contato missionário, recepção da mensagem adventista e reconfiguração das práticas 
religiosas tradicionais, considerando os atravessamentos culturais, linguísticos e sociopolíticos envolvidos na 
evangelização indígena ao longo do século XX. Metodologicamente, a pesquisa apoia-se em análise documental de 
fontes missionárias, relatórios institucionais e registros históricos denominacionais, articulada a contribuições da 
antropologia da religião e da história indígena. Argumenta-se que a adoção do adventismo pelos Palikur não se deu como 
simples substituição religiosa, mas como um processo complexo de negociação simbólica, no qual elementos doutrinários 
adventistas foram reinterpretados à luz da cosmologia indígena e de suas experiências históricas de contato interétnico. 
O artigo evidencia que a missão adventista atuou simultaneamente como agente religioso, educacional e cultural, 
influenciando práticas de saúde, organização comunitária e relações com o Estado nacional. Ao situar o caso Palikur no 
debate mais amplo sobre missões cristãs e povos indígenas na Amazônia, o estudo contribui para a compreensão das 
dinâmicas de tradução cultural e construção de identidades religiosas híbridas. Conclui-se que a experiência adventista 
entre os Palikur desafia modelos lineares de conversão e reforça a necessidade de abordagens históricas sensíveis à 
interculturalidade e à pluralidade religiosa.  
 

Palavras-chave: Adventismo. Missionários. Amapá. 
 

 
 
 
 

1 Doutorando em História pelo Programa de Pós-graduação em História da Universidade Federal do Pará e em Teologia Sistemática pela 

Universidade Adventista del Plata. Professor convidado no Seminário Adventista Latino-Americano de Teologia da Faculdade Adventista da 

Amazônia. 
 
 

2  Doutor em História pelo Programa de Pós-graduação em História da Universidade Federal Fluminense. Docente de História das Américas da 

Universidade Federal do Amapá e integra o corpo docente permanente do Mestrado em História Social (PPGH - UNIFAP), do Mestrado Profissional 

em Ensino de História (PROFHISTÓRIA - UNIFAP) e do Doutorado Profissional em Ensino de História (PROFHISTÓRIA - UNIFAP). E-mail: 

alexandrecruzunifap@gmail.com. 
 
 

Submissão: 09/2025 
Aceite: 12/2025 
 

*Autor correspondente: 

ribamardiniz@hotmail.com 
 
Como citar 
 

 

BARBOSA, A. R. D.; ALVES JUNIOR, A. G. C. Os povos indígenas do Amapá e a missão adventista entre os Palikur. Práxis Teológica, volume 
21, número 1, e-2391, 2025. DOI: https://doi.org/10.25194/2317-0573.2025v21n1.e2391. 
  

https://doi.org/10.25194/2317-0573.2021v17n1.e1568


 
 

Práxis Teológica, volume 21, número 1, e-2391, 2025.  
DOI: https://doi.org/10.25194/2317-0573.2025v21n1.e2391.    

Seminário Adventista Latino-Americano de Teologia | Centro Universitário Adventista de Ensino do Nordeste - SALT/UNIAENE 

 

 

 
PRAXIS TEOLÓGICA  

 
OS POVOS INDÍGENAS DO AMAPÁ E A MISSÃO ADVENTISTA ENTRE OS PALIKUR 

 
2    

ABSTRACT 
 

This article analyzes the insertion and development of Adventism among the Palikur indigenous people, located in the 
border region between northern Brazil and French Guiana, from a historical-religious perspective. The study investigates 
the processes of missionary contact, reception of the Adventist message, and reconfiguration of traditional religious 
practices, considering the cultural, linguistic, and sociopolitical intersections involved in indigenous evangelization 
throughout the 20th century. Methodologically, the research relies on documentary analysis of missionary sources, 
institutional reports, and denominational historical records, articulated with contributions from the anthropology of religion 
and indigenous history. It argues that the adoption of Adventism by the Palikur did not occur as a simple religious 
substitution, but as a complex process of symbolic negotiation, in which Adventist doctrinal elements were reinterpreted in 
light of indigenous cosmology and their historical experiences of interethnic contact. The article shows that the Adventist 
mission acted simultaneously as a religious, educational, and cultural agent, influencing health practices, community 
organization, and relations with the nation-state. By situating the Palikur case within the broader debate on Christian 
missions and indigenous peoples in the Amazon, this study contributes to understanding the dynamics of cultural 
translation and the construction of hybrid religious identities. It concludes that the Adventist experience among the Palikur 
challenges linear models of conversion and reinforces the need for historical approaches sensitive to interculturality and 
religious plurality.  
 

Keywords: Adventism. Missionaries. Amapá. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O contato religioso com missões evangélicas é extremamente importante na história dos povos 

indígenas do estado do Amapá, na Amazônia brasileira e guianense. Os primeiros a ser contactados 

foram os Palikur. O marco desse contato é o ano de 1965, quando um casal de missionários linguistas 

do Summer Institute of Linguistics (SIL) foi enviado ao Rio Urukauá para estudar a língua Palikur, o 

Parikwaki. Além do estudo da língua, o casal se dedicou à tradução do Novo Testamento, 

possibilitando o acesso ao texto bíblico em Palikur. Poucos anos depois, aconteceu o evento que nas 

narrativas indígenas marca a “conversão” Palikur: a chegada de um pastor missionário da Missão 

Novas Tribos do Brasil - MNTB, exortando a conversão e ao principal rito evangélico: o batismo. No 

final da década de 1970, foi construída a Igreja Evangélica Assembleia de Deus – IEAD, na Aldeia 

Kumenê, que hoje é a maior aldeia Palikur do Urukauá1, com um pastor indígena responsável por sua 

direção. Este processo de evangelização, nas palavras de Capiberibe foi “vista pelos próprios Palikur 

como uma reordenação das práticas e relações sociais.” (FRANCO, 2019, p. 38). 

Este artigo apresenta um panorama histórico do contato dos adventistas com os povos 

indígenas do Amapá, especialmente com a etnia Palikur, onde estabeleceram uma igreja na década 

de 1990. O artigo está dividido em três partes. A primeira descreve o estado do Amapá; a segunda os 

povos indígenas desse estado e a última a missão adventista entre os Palikur, na Aldeia Tawary. Além 

do corpus principal, oferecemos uma bibliografia básica, copiada do site Povos Indígenas do Brasil, 

para os interessados em continuar pesquisando sobre os Palikur. Como suporte metodológico, nos 

valemos da contextualização histórica, da análise bibliográfica e do uso de fontes digitais diversas, 

incluindo dados sensitivos do IBGE e da FUNAI. Tais fontes são complementadas por imagens e 

 
1 Em 2019, a Aldeia Kumenê era dirigida pelo cacique Benigno Felicio, e contava com 784 moradores (FUNAI 

OIAPOQUE, 2019).  
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quadros que ilustram e explicam os tópicos discutidos.    

É necessário destacar a relevância de se ter memórias de intervenção religiosa entre as etnias 

indígenas e, especificamente, a dos Palikur. Tal intervenção pode gerar uma compreensão mais 

acurada tanto do grupo indígena quanto do próprio atuar missionário, desnudando intenções e papéis 

de ambos os atores. 

Vários autores reconhecem a importância desse tipo de exercício intelectual. A obra de 

Capiberibe, Batismo de Fogo (2007), ressalta a importância da etnologia do Baixo Oiapoque, onde a 

relação Palikur/religião cristã é central nessas pesquisas, pois “as comemorações de origem cristãs se 

constituem no lócus privilegiado das contínuas reavaliações sobre o modo de pensar e de agir dos 

Palikur.” (VIDAL, prefácio a CAPIBERIBE, 2007, p. 17).     

 

O ESTADO DO AMAPÁ: 

RAÍZES INDÍGENAS, COLONIAIS E REPUBLICANAS 

 

Ao escrever este artigo não se pode perder de vista os detalhes contextuais. Se pretende 

apresentar, ainda que brevemente; o palco (Amapá) da missão e o período histórico em que estas 

memórias missionárias foram vivenciadas. 

O estado do Amapá teve seu povoamento ainda no período colonial. Um pouco antes, porém, 

alguns navegadores espanhóis exploraram as terras que viriam a constituir a Capitania do Cabo Norte. 

Vicente Yáñez Pizón, por exemplo, em janeiro de 1500, “descobriu a foz do Rio Oiapoque e assistiu 

o fenômeno da pororoca, que acabou causando pânico à tripulação, fazendo com que retornassem à 

Espanha” (MORAIS, ROSÁRIO, MORAIS, 2006, p. 12). Nessa mesma viagem o navegador também 

identificou a província de Paricura (ARNAUD, 1968, p. 01). Segundo Capiberibe, os Palikur já são 

citados em documentos escritos desde princípios do século XVI (GÓES, 2001, p. 9; CAPIBERIBE, 

2007, p. 46). Em 14 de julho de 1637, o Rei espanhol Felipe IV criou a Capitania do Cabo Norte, para 

impedir a entrada de estrangeiros no território brasileiro (MORAIS, ROSÁRIO, MORAIS, 2006, p. 

17). Essa grande faixa de terras era habitada pelos grupos indígenas, especialmente pela nação Tucujú 

(BETTENDORFF, 1990, p. 32). Importante no desenvolvimento militar e político da região foi a 

inauguração do Forte de São José de Macapá, em 1782. Em 4 de fevereiro de 1758 o governador 

Francisco Xavier de Mendonça Furtado elevou o povoado São José de Macapá à categoria de Vila.  

Os contornos atuais do AP foi alvo de muitas disputas. Nesse sentido, um importante 

documento escrito por Joaquim Caetano da Silva, O Oiapoque e o Amazonas (2010), ofereceu as 

bases limítrofes das Terras do Cabo Norte. No século XIX, Caetano proferiu um envolvente discurso 

na Sociedade de Geografia de Paris, para resolver definitivamente as celeumas fronteiriças da porção 

setentrional do Brasil, que se arrastavam desde o século XVI, entre Portugal e França. O resultado 

das disputas foi o Laudo de Berna, assinado, em 1º de dezembro de 1900, na Suíça. A partir deste 

documento, a fronteira do Brasil com a Guiana Francesa ficou estabelecida. Caetano fora designado 

pelo Imperador Pedro II, para resolver os impasses relacionados ao limite fronteiriço que deveria 

dividir as terras brasileiras e francesas, cujo acidente geográfico utilizado como limite demarcatório 
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foi o rio Oiapoque (CAMILO, 2010, p. 19-20).  

“Foi no governo do Presidente Getúlio Vargas, por meio do Decreto lei nº 5.812 de 13 de 

setembro de 1943, que foi criado o Território Federal do Amapá” (MORAIS, ROSÁRIO, MORAIS, 

2006, p. 5), que se tornou o Estado 27 da federação, com a proclamação da nova Constituição do 

Brasil em 1988.  

Essas terras do Cabo Norte haviam sido incorporadas ao Brasil após o tratado de Tordesilhas, 

já que ficavam dentro da jurisdição portuguesa. Palco de conflito entre franceses, holandeses e 

espanhóis, a região sofreu diversas intervenções (MORAIS, ROSÁRIO, MORAIS, 2006). Em seu 

livro Entre rios, matas e igarapés, Bruno Nascimento (2021) detalha o protagonismo indígena nesses 

combates. Para Nascimento,  

 

as representações sobre os povos ameríndios são, muitas vezes, estereotipadas. 

Ademais, os escritos elaborados pelos autores buscaram justificar a colonização, a 

catequese, a exploração comercial, o controle do território e até benesses aos militares 

em razão dos seus serviços prestados às coroas ibéricas [...]. De qualquer forma, há 

presenças indígenas nas fontes históricas que tratam dos conflitos entre as nações 

europeias no Cabo do Norte, ou seja, impactaram a vida das gentes da região. Em 

geral, os nativos são apresentados somente como aliados ou inimigos nas guerras. A 

historiografia tradicional obliterou as ações desses agentes históricos e apenas os 

tratou como sujeitos passivos ou meras vítimas dos processos históricos. [...] a nova 

história indígena, embora não negue as consequências desastrosas da conquista 

europeia, valoriza as negociações, enfrentamentos, reelaborações das identidades 

indígenas e não as toma como cristalizadas. Em outras palavras, mesmo que em 

relações de poder assimétricas, os nativos fizeram as escolhas possíveis a partir dos 

seus interesses (NASCIMENTO, 2021, p. 25-26).    

 

Devido a localização estratégica do Amapá para a defesa do território amazônico dos planos 

expansionistas do Eixo, Getúlio Vargas, em meio da segunda guerra mundial, criou o TFA, em 1943. 

Durante a constituição promulgada em 1988, o Amapá foi elevado à categoria de Estado, sendo um 

dos mais novos da federação. Atualmente o estado possui 733.508 habitantes, que vivem em seus 16 

municípios, numa área de 142.470,762 Km², sendo considerado o mais preservado do país (IBGE, 

2023).  

 

OS POVOS INDÍGENAS DO AMAPÁ: RELEVÂNCIA HISTÓRICA, 

DIVERSIDADE E CRESCIMENTO ATUAL.     
 

O Estado do AP abriga, entre a sua população nativa, quatro etnias indígenas. Este estado, 

ainda pouco conhecido pelos brasileiros, abriga um dos maiores tesouros culturais do nosso país. Me 

refiro aos diversos grupos que habitam suas terras, desde os tempos da conquista portuguesa. Pelo 

isolamento geográfico do Amapá, os povos originários permanecem em relativa liberdade na prática 

de sua cultural ancestral, embora o contato com missionários cristãos tenha modificado essa cultura, 

sobretudo entre os Palikur.    
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Os povos indígenas do extremo norte do Amapá, habitantes da bacia do rio Uaçá e 

do baixo curso do rio Oiapoque – Karipuna, Palikur, Galibi Marworno e Galibi 

Kali’na -, são o resultado de várias migrações e fusões antigas e mais recentes. São 

portadores de tradições culturais heterogêneas, histórias de contato e trajetórias 

diferenciadas, assim como suas línguas e religiões. Mesmo assim, esses povos tem 

conseguido conviver e construir, ao longo do tempo, um espaço de interlocução, 

especialmente pelo viés das Assembleias Gerais e das Associações do Povos 

Indígenas do Oiapoque que congregam as quatro etnias. Esses povos somam uma 

população de sete mil índios distribuídos em inúmeras aldeias e localizadas, na 

Terras Indígenas (TIs) Uaçá, Gabibi e Jaminâ. Essas terras indígenas demarcadas e 

homologadas configuram uma grande área contínua, cortadas a oeste pela BR-156, 

que liga Macapá ao Oiapoque (VIDAL, LAVAL, 2019, p. 35). 

Imagem 1 - Terra Indígena Uaçá, Oiapoque, AP (área mais escura do mapa) 

Fonte: Capiberibe (2009, p. xvii). 
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No livro Para cuidar da Terra Indígena: memórias e reflexões de Domingos Santa Rosa, há 

números arredondados sobre esses povos indígenas. São aproximadamente oito mil autóctones, 

vivendo em 672 aldeias distribuídas por três terras indígenas, demarcadas e homologadas (TI Uaçá, 

TI Juminã e TI Galibi), formando uma área de 518.454 hectares, na fronteira com a Guiana Francesa. 

Embora tenham diferenças entre si, se reconhecem enquanto “povos indígenas do Oiapoque”, 

mantendo históricas relações de intercâmbio e articulação política. Eles falam as línguas Parikwaki 

(Povo Palikur Arukwayene), Galibi Kali’na (Povo Galibi Kali’na) e Kheól (Povos Indígenas 

Karipuna e Galibi Marworno), além do português e francês, aprendidos com as populações que 

transitam na região e com quem mantem contato desde o século XVI (SANTA ROSA, 2020, p. 13). 

O criolo guianense também é falado por indígenas da região, em menor número. Em síntese os 

Palikur, são poliglotas, e falam quatro línguas; o “patois, português, francês e sua língua nativa, o 

Parikwaki” (CAPIBERIBE, 2007, p. 144).   

  

Cada povo mantém sua especificidade, historicamente construída, apresenta uma 

cosmologia e organização social particular e vive em uma região diferente, associada 

a um rio: os Palikur na região do Rio Urukauá, os Galibi Kali’na no Rio Oiapoque, 

os Karipuna no Rio Curipi e os Galibi Marworno no Rio Uaçá. Além dos quatro 

principais rios, alternam-se paisagens de platô rochosos, florestas tropical de terra 

firma, cerrados, manguezais, açaizais nativos e campos alagados com numerosas 

ilhas, onde se localizam as aldeias e roças. A terra firme é mais abundante no lado 

oeste, onde foi construída a rodovia BR-156, que atravessa a TI Uaçá, e na margem 

da qual existem diversas aldeias. (SANTA ROSA, 2020, p. 14).    

 

Das aldeias citadas nos textos acima, o total de 15 são da etnia Palikur, a saber: Flecha, Monte 

Tipoca, Urubu, Massiká, Tawary, Amomni, Mangue I, Kumenê, Kwikwit, Puwaytyeket, Kamuywá, 

Yanawá (localizadas no Rio Urukawá) e as aldeias Ywawka, Arukwa (Ikawakun), e Kuahi 

(localizadas na BR-156). “Cada aldeia tem o seu chefe que é o cacique, escolhido pela comunidade” 

(CCPIO, 2019, p. 16). Sua organização social é baseada em clãs patrilineares e exogâmicos, adotando 

ainda, a pelo menos um século, o casamento monogâmico, com tendência endogâmica em relação à 

etnia (cf. CAPIBERIBE, 2007, p. 69-72; ARNAUD, 1968, p. 9, 10). Além do casamento monogâmico 

os Palikur partilham com os adventistas sua própria versão do dilúvio3 mencionado no livro bíblico 

de Gênesis.       

Os dados atuais, entretanto, apontam que o Amapá tem uma população indígena superior aos 

dados apresentados anteriormente. Segundo o último Censo do IBGE (2022), o Amapá tem 11.334 

pessoas indígenas, que vivem em 136 localidades, em quatro municípios (Oiapoque, Pedra Branca do 

Amapari, Laranjal do Jari, e Serra do Navio). Desse total, 7.853 (69,3%) viviam em Terras Indígenas 

e 3.481 (30,7%) viviam fora dessas terras. Cerca de 25,2% (ou 2.859 pessoas) da população indígena 

 
2 O efetivo total de indígenas e de aldeias é provido por (IEPÉ, 2022, p. 8), cujo livro é de 2022.   
3 O mito do dilúvio Palikur pode ser visto em (CAPIBERIBE 2007, p. 261-271) e a versão adventista está presente em 

uma de suas crenças fundamentais, conforme o Manual da Igreja (ASSOCIAÇÃO GERAL DA IGREJA ADVENTISTA 

DO SÉTIMO DIA p. 168) e o livro Nisto Cremos, que comenta as 28 crenças fundamentais da denominação 

(ASSOCIAÇÃO MINISTERIAL DA ASSOCIAÇÃO GERAL DA IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA, 2018, 

p. 126-127).     
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residia em áreas urbanas, enquanto 74,8% (ou 8.475 indígenas) morava em áreas rurais4, o que inclui 

os Palikur apresentados neste artigo.  

 

 

Imagem 2 - Trecho do Rio Urukauá, na Terra Indígena Uaçá, próximo a Aldeia Tawary 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 

 

Nessas aldeias, bem como na maioria das outras, os Palikur e seus parentes de outras etnias 

produzem farinha de mandioca e seus subprodutos, cujo excedente é comercializado na cidade do 

Oiapoque, em Saint Georges, cidade fronteiriça da Guiana Francesa. Eles são detentores de vasto 

conhecimento sobre recursos pesqueiros, e arte da pesca, (base da alimentação), aliada ao 

extrativismo, a caça e, atualmente, ao consumo de produtos industrializados pelo contato frequente 

com a cidade e dos trabalhos assalariados nas aldeias. Há vários indígenas atuando como professores, 

por exemplo, além de outros serviços nas aldeias maiores. No Oiapoque eles contam com Museu 

Kuahí, onde são realizados exposições, eventos e vendas de seus produtos artesanais (SANTA ROSA, 

2020, p. 14).    

 

 

 

 

 
4Povos Indígenas Do Brasil. “Amapá tem 136 localidades indígenas em quatro municípios, mostra IBGE”. Disponível 

em:  https://pib.socioambiental.org/es/Not%C3%ADcias?id=227809. Acesso: 20 de dezembro de 2025.  
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Imagem 3 - Museu Kuahí dos Povos Indígenas do Oiapoque. 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 
 

Segundo Capiberibe, desde 1513, quando são mencionados pela primeira vez em um 

documento escrito, os Palikur figuram em relatos e mapas de viajantes, documentos administrativos 

e etnográficos por uma miríade de corruptelas, como: Paricuria, Paricura, Paricuras, Paricores, 

Palincur(s), Palicur, Palicours, Paricur, Pariucur, Parikurene, Parikuyen, Paricoros, Paricurarez, 

Parikur, Palicou-enne, Parincur-Iéne, Palikur, Pa’ikwene, Parikwene, etc (CAPIBERIBE, 2007, p 

46). 

O antropólogo Expedito Arnaud, por sua vez, afirmou que, “De acordo com o mapa etno-

histórico de Curt Nimuendajú (1981) os Palikúr constituem o grupo indígena de mais antiga referência 

no território brasileiro (1500)”. (ARNAUD, 1984, iv).  

É importante frisar que a população Palikur vem crescendo nos últimos anos. Segundo a 

FUNAI, a população indígena brasileira, em 1500, equivalia a aproximadamente 3 milhões de 

habitantes, dos quais cerca de 2 milhões estabelecidos no litoral. Por volta de 1650, esse número caiu 

para 700 mil, em 1957 chegou a 70 mil indígenas, número mais baixo registrado. A partir daí a 

população indígena começou a crescer. De acordo com o último censo demográfico, realizado em 

2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, existem 896.917 indígenas no país, 

equivalente a 29,9% da população estimada para 1500, quando começou o processo de colonização 

(HUMANISTA, 2021).  

De acordo com os dados do último Censo (2022), o número geral cresceu na ordem de 88,12% 

em 12 anos, o que é bastante animador para ambientalistas, indigenistas e autoridades preocupados 

com a preservação da cultura e contingentes indígenas do Brasil. O levantamento “aponta que a 

população indígena do país chegou a 1.693.535 pessoas, o que representa 0,83% do total de 

habitantes. Conforme o IBGE, pouco mais da metade (51,2%) da população indígena está concentrada 

na Amazônia Legal”, como os Palikur do presente estudo (FUNAI, 2023).  



 
 

Práxis Teológica, volume 21, número 1, e-2391, 2025.  
DOI: https://doi.org/10.25194/2317-0573.2025v21n1.e2391    

Seminário Adventista Latino-Americano de Teologia | Centro Universitário Adventista de Ensino do Nordeste - SALT/UNIAENE 

 

 

PRAXIS TEOLÓGICA  
 

OS POVOS INDÍGENAS DO AMAPÁ E A MISSÃO ADVENTISTA ENTRE OS PALIKUR  

 
9 

 

Nesse aspecto Diniz (2022), fala de um “protagonismo Palikur”, que resiste a colonização, a 

expropriação de terras, as missões protestantes, e as mudanças linguísticas, através de uma intricada 

rede de negociações, políticas de demarcação de terras indígenas, rejeição ou conversão a mensagem 

evangélica e transmissão do idioma as novas gerações e estudo da mesma em programas 

governamentais, respectivamente. Os Palikur, nas duas últimas décadas vivem um período áureo em 

relação a recuperação de sua população, como explica o Quadro abaixo. Alguns dos dados, porém, 

precisam ser confrontados com outras fontes, já que a população praticamente dobrou de tamanho 

entre 2015 e 2016, o que parece não corresponder à realidade. Entretanto, esses dados refletem o 

crescimento do povo Palikur e incluem o contingente de 1998, quando Raimundo Cutrim fez sua 

primeira visita as aldeias do Uaçá. (CUTRIM, 2020). 

Conforme reflete Capiberibe, se os Palikur “foram numerosos no passado, chegaram ao século 

XX com a população extremamente reduzida”, assolados por caçadores de escravos e epidemias 

mortíferas de sarampo, catapora, gripe e malária. Entretanto, foi ao longo “desse mesmo século que 

ocorreu a retomada do crescimento populacional”. (CAPIBERIBE, 2007, p. 47). Se o século passado 

marcou a recuperação do crescimento população Palikur, o Quadro 6 pode indicar que o século XXI 

poderá marcar sua explosão demográfica, caso o crescimento continue nessa proporção.  

 

Quadro 1 – Crescimento da população Palikur no Urukauá, Oiapoque, AP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração da pesquisa, com base em dados do site PIB (2023) e 

FUNAI OIAPOQUE (2017). 

 

 

Apesar de os dados não serem conclusivos, o crescimento geral de 186 para 2.294 pessoas ao 

longo de 91 anos, totalizando um crescimento de 1.113,3%, comparando o primeiro ano dos registros 

Ano População Diferença Crescimento 

1925 186 -  

1931 202 16 8,6% 

1943 273 71 35,14% 

1965 263 -10 -3,66% 

1978 574 311 113,61% 

1988 703 129 22,47% 

1998 866 163 23,18% 

2002 1011 145 16,74% 

2012 790 -221 -21,85% 

2013 910 120 15,18% 

2014 1.040 130 14,28% 

2015 1.177 137 13,17% 

2016 2.294 1.117 94,90% 

TOTAL 1925 e 2016 2.108 1.113,3% 
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(1925) com os dados mais recentes (2016) não pode ser ignorado, pelo contrário, deve ser celebrado 

como o renascer de uma nação. O período de maior crescimento no Quadro (comparação entre 1965 

e 1978), com 113,61%, corresponde a primeira década de atuação da FUNAI, criada em 05 de 

dezembro de 19675. 

 

O ADVENTISMO DO SÉTIMO DIA:  

RAÍZES ESTADUNIDENSES E O ÍMPETO DA MISSÃO 
 

A IASD é fruto da divulgação intensa da doutrina cristã da segunda vinda de Jesus Cristo à 

terra, liderada pelo norte americano William Miller e outros pregadores menos influentes, na primeira 

metade do século XIX. O resultado do movimento milerita, ou adventismo, foi uma fragmentação 

dos adeptos em vários grupos, que haviam aguardado a concretização de suas esperanças para a data 

anunciada, segundo a interpretação de Miller, o dia 22 de outubro de 18446. Como Jesus Cristo não 

apareceu, naquela ocasião, o grupo fragmentou-se, originando, entre outros, os ASD. Os adventistas 

se consideram uma continuidade do movimento inicial e tem usado o termo original adventismo para 

designar e associar seu movimento ao de Miller.  

Com o tempo, os adventistas se organizaram, tendo a missão de alcançar o mundo todo com 

sua mensagem como grande razão de sua existência como denominação. O texto bíblico de Mateus 

28:18-20 e Apocalipse 14:6-12 são basilares nesta empreitada global. Eles justificam as ações 

missionárias entre todos as nações, inclusive os povos indígenas, como os Palikur, com base na lógica 

de preparar uma grande multidão ou família universal, sem barreiras linguísticas ou étnicas, para o 

encontro com Deus no juízo final.  

Deste modo, o adventismo foi implantado em muitos países através da colportagem ou 

publicações. No Brasil, a chegada da mensagem adventista ocorreu em 1880, através de um pacote 

de revistas em alemão no Sul do país. As publicações despertaram o interesse nas crenças da 

denominação, entre as colônias de imigrantes alemães, que foram atendidas pelo envio de 

missionários de sustento próprio ou assalariados. Após a aceitação das crenças, os interessados eram 

batizados, tornando-se membros da Igreja e promotores das crenças que haviam assimilado. 

No Amapá, a IASD chegou em 1952, através de membros leigos que vieram morar no estado 

e espalharam a mensagem em Macapá e Santana. Fundamental nesse processo foi o estabelecimento 

da Escola Adventista de Macapá (em 1996), das visitas de pastores e membros leigos as cidades 

vizinhas à capital e as conferências públicas realizados em todo o Estado. No caso do Oiapoque, a 

atividade missionária na Aldeia Tawary foi possível graças ao envio do pastor Raimundo Nonato 

Penha Cutrim, que estabeleceu a igrejas em 21 localizadas diferentes, daquela cidade até Porto 

Grande. 

 
5 “A Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai) é o órgão indigenista oficial do Estado brasileiro. Criada por meio 

da Lei nº 5.371, de 5 de dezembro de 1967, vinculada ao Ministério dos Povos Indígenas, é a coordenadora e principal 

executora da política indigenista do Governo Federal. Sua missão institucional é proteger e promover os direitos dos 

povos indígenas no Brasil.” (FUNAI, 2020). 
6 Segundo as fontes adventistas Miler não anunciou uma data exata a princípio, porém, após cálculos mais precisos, 

aceitou a data proposta por Samuel Snow, outro pregador adventista da época (KNIGHT, 2015).  
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OS ADVENTISTAS E OS 

PALIKUR DA ALDEIA TAWARY 

 

A Aldeia Tawary surgiu da povoação inicial de Leôncio Emílio e Cecília Labonté, que 

montaram uma pequena fazenda, na segunda metade do século XX, no local atual da aldeia. O casal 

veio da Ilha Cupire, e construiu uma casa de palha e organizaram a aldeia. Com o tempo os filhos e 

netos de Leôncio permaneceram no local, casando-se e construindo novas casas, até a configuração 

atual. Atualmente o cacique da Aldeia Tawary é Henrique Leôncio, neto de Leôncio. Ele substitui 

seu pai Emiliano Leôncio como cacique. Emiliano faleceu, mas sua esposa, a matriarca da aldeia, 

Maria Norino, ainda vive. Seus filhos, Bruno, Henrique, Jasci, Abel, Wilson, Ivan, Jeferson, Sara, 

Ilma, Marlúce, Mirlene e Amélia são os principais moradores da Aldeia, sendo que alguns são casados 

e tem seus próprios filhos, que formam aquela comunidade indígena.    

Segundo a FUNAI, em 2019, havia 50 indígenas morando na Aldeia Tawary, sob a 

coordenação do cacique Henrique Leôncio (FUNAI OIAPOQUE, 2019). Até 2017, quando havia 42 

aldeias em todo o Oiapoque, das quatro etnias que vivem no município, a Aldeia Tawary figurava 

entre as menores, como a grande maioria das aldeias, que tem menos de 100 indígenas no total. 

Naquele ano, havia 5.954 indígenas na região, sendo 1.324 da etnia Palikur (FUNAI OIAPOQUE, 

2017). A população Palikur vem aumentando, já que de 2017 a população Palikur contabilizava 1505 

e em 2019, subiu para 1.630. Acompanhando a tendência geral da etnia, atualmente moram 54 pessoas 

na Aldeia Palikur, com sobrenomes (Leôncio, Iôio, Guiome, Norino, Martins), que remetem aos clãs 

Palikur e subgrupos que foram conservados na tradição e mapeados pelos antropólogos7.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
7 Na Aldeia Tawary podem ser encontrados os sobrenomes Leôncio, Iôio, Guiome, Norino, Martins, Santos e Forte. A 

descendência Palikur, “é determinada pela linha paterna, e é esta regra que define com quem se pode e não se pode casar. 

Os Palikur apresentam-se divididos em seis subgrupos, todos referidos a uma origem na qual dividiam-se em “gentes” ou 

“povos” diferentes, e são traduzidos tanto para o português quanto para o francês na forma de sobrenomes. São estes: 

Wayveyene ou “gente da lagarta” (em português, constitui os sobrenomes Ioiô, Orlando, Paulo, Brasil e Hipólito; em 

francês, Norino, Yoyo e Michel); Wakavunyene, “gente do esteio” (sobrenome Batista, Leôncio, Flogênio e Baptist); 

Kawakukyene, ‘gente do Ananás’ (sobrenome Labonté); Paraymeyene, “gente da piramutaba ou bagre” (sobrenome 

Guiome, Martins ou Guiaume e Martin); Wadahyene, “gente da lagartixa” (sobrenome Iaparrá ou Yapara); e Waxiyene, 

“gente da montanha” (sobrenome Antônio Felício, Felício, Augusto ou Félicio (a), Auguste). A nominação dos subgrupos 

é transmitida pelo pai e é imutável. Portanto, a mulher, mesmo após o casamento, permanece vinculada ao subgrupo de 

seu pai, ao passo que seus filhos pertencem ao subgrupo de seu marido. É expressamente proibido casar com um membro 

do mesmo subgrupo.” (PIB, 2023).  
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Imagem 4 - Posto da FUNAI no Oiapoque. 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

 
 

Visitei a Aldeia Tawary em duas ocasiões: A primeira foi no dia 22 de novembro de 2022, 

acompanhado de minha esposa, Cícera Maria da Silva Diniz e do pastor adventista Adriano Ricardo 

Buzelli. A segunda foi entre os dias 07 e 09 de agosto de 2023, acompanhado de João Jean Silva de 

Lima, Cleison Câmara Regis, Elias Custódio Dultra dos Santos, Adriano Ricardo Buzelli, Antônio 

Carlos Pinto Cardoso, Clarice Costa Felix, Vitória Pedroso Zahn, Eduarda de Borba Loth. Ambas as 

visitas foram feitas a convite do cacique e autorizadas pela FUNAI. O propósito foi me acercar ao 

objeto de pesquisa e conhecer a realidade e possíveis efeitos da propagação da mensagem adventista 

23 anos antes.  

Imagem 5 - Pesquisador e sua esposa, ao lado do cacique Henrique Leôncio,  

com autorização da FUNAI para entrar na Aldeia Tawary, novembro de 2022. 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 
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A principal versão da história da evangelização da Aldeia Tawary8 é bastante curiosa, 

contendo elementos sobrenaturais e foi publicada em um periódico denominacional. Essa versão foi 

popularizada pelo missionário Raimundo Nonato Penha Cutrim, conforme indica a leitura. O texto 

confirma e contradiz alguns dos fatos narrados pelos missionários entrevistados.  

 

A igreja da aldeia Tawari é uma das igrejas adventistas mais isoladas do País (talvez 

a mais isolada). Depois de alcançar o município do Oiapoque, são necessárias mais 

dez horas de barco motorizado para se chegar à tribo. Do outro lado do rio está a 

Guiana Francesa [...] A maneira como os Palikur da aldeia Tawari se tornaram 

adventistas impressiona pelo fato de que foram os próprios índios que saíram em busca 

da igreja e não o contrário, como de costume. Segundo o Governo do Estado do 

Amapá, durante cerca de 12 anos (1965 a 1977), um casal de missionários lingüistas 

do Summer Institute of Linguistics (SIL), entidade internacional que pesquisa línguas 

e culturas minoritárias, trabalhou junto aos Palikur. Sua base foi a aldeia Kumenê, na 

qual, em meados da década de 1980, foi construída uma igreja de linha pentecostal. 

Foram traduzidos para a língua dos índios o Novo Testamento e coletâneas de hinos 

evangélicos. Já com certo conhecimento bíblico, os Palikur começaram a guardar o 

sábado ainda na década de 1980, depois que um índio sofreu um naufrágio e foi salvo 

por um casal do Oiapoque, que o acolheu por alguns dias, ensinando-lhe sobre o 

sábado como dia de repouso bíblico. Esse índio levou o ensinamento que foi recebido 

por toda a tribo. Em 1997, o cacique Emílio, também conhecido como Simeão, da 

tribo Tawari, que faleceu no início de setembro, soube que havia na Guiana Francesa 

uma igreja que guardava o sábado.  Conseguiu contato por radioamador com um pastor 

adventista daquele país, sendo informado que no Brasil, no Oiapoque, havia uma igreja 

capacitada para atendê-los. O cacique, após longa viagem de canoa, localizou no 

Oiapoque o Pastor Raimundo Cutrim, e pediu-lhe o batismo. O Pastor Cutrim 

acompanhou o cacique e passou três dias na aldeia ensinando hábitos alimentares, 

princípios de saúde e outros ensinamentos bíblicos dos adventistas do sétimo dia. 

Espalhou-se nas tribos que “um anjo” estivera visitando a aldeia Tawari. Depois de 

algum tempo, o Pastor Cutrim retornou, levando consigo outros pastores, dentre os 

quais o Pastor Moisés Batista de Souza, então presidente da ABA. Eles passaram um 

mês na aldeia preparando os índios para o batismo. Finalmente, foram batizados 39 

índios da aldeia Kumenê, mais os 50 índios das aldeias Tawari e Urubu, e foi 

construída uma pequena igreja de madeira. “Foi uma porta aberta pelo próprio Deus, 

pois não se entra nas aldeias sem autorização do cacique local e da Funai. Não fosse o 

Espírito Santo mover o coração do cacique Emílio, jamais teríamos tido o privilégio 

de alcançar esse grupo especial”, recorda o Pastor Raimundo Cutrim [...] (VIANA, 

2003, p. 24).  

 

 

 

 
8 Vale frisar que circula entre alguns adventistas e membros da Igreja Evangélica Assembleia de Deus uma versão mais 

antiga da presença adventista entre os Palikur. Em 1959 ou 1963 uma missionária adventista (Kuarina?) da Guiana 

Francesa, teria vindo (acompanhada pelo marido) a região do Uaçá, antes dos batistas e assembleianos e ensinado ao povo 

Palikur sobre a volta de Jesus e a Lei de Deus. Alguns creem que essa é a origem da guarda do mandamento do sábado 

entre os Palikur, inclusive pentecostais, nas aldeias da região. Anotações do pesquisador, feitas durante a visita feita a 

Aldeia Tawary, em novembro de 2022.  

 



 
 

Práxis Teológica, volume 21, número 1, e-2391, 2025.  
DOI: https://doi.org/10.25194/2317-0573.2025v21n1.e2391.    

Seminário Adventista Latino-Americano de Teologia | Centro Universitário Adventista de Ensino do Nordeste - SALT/UNIAENE 

 

 

 
PRAXIS TEOLÓGICA  

 
OS POVOS INDÍGENAS DO AMAPÁ E A MISSÃO ADVENTISTA ENTRE OS PALIKUR 

 
14    

  

Imagem 6 - Pr. Raimundo Nonato Penha Cutrim batizando um indígena em 1999. 

Fonte: Arquivo de Raimundo Nonato Penha Cutrim. 

 
Convêm salientar que circula, restritamente, uma versão diferente e mais antiga sobre a 

presença adventista entre os Palikur. Alguns relatam que uma missionária da Guiana Francesa visitou 

a região do Uaçá, antes dos batistas e assembleianos, ensinando os fundamentos do Adventismo, 

como as doutrinas da volta de Cristo e do sábado. Considerando que já havia missionários na Guiana 

Francesa na década de 1940; que aquela Missão Adventista fora organizada por volta de 1945 e que, 

naquele ano, ocorreu o primeiro batismo adventista da Guiana Francesa, de John Charles Drew 

(LINZAU, 2003, p. 20, 36, 37) é factível que missionários possam ter cruzado a fronteira e vindo ao 

Uaçá. Rastrear essa história, porém, seria difícil hoje e não corresponde ao escopo dessa investigação. 

Apesar dessa dificuldade, Capiberibe corrobora essa tradição oral adventista ao falar sobre os ritos na 

Igreja Assembléia de Deus entre os Palikur do Uaçá:  

 

O principal dia de culto, diferentemente do que reza o habitus das Assembléias de Deus 

brasileiras, é o sábado. Neste dia não se deve trabalhar de forma alguma, é um dia “guardado 

para o Senhor”. De acordo com o Diário, privilegiar o sábado e o domingo como dias de 

trabalho religioso foi uma decisão tomada pelas principais lideranças religiosas Palikur (Paulo 

Orlando, Leon Paulo, Moisés Iaparrá) antes do estabelecimento de uma Igreja denominacional. 

Visava contemplar as pessoas que haviam tido contato com a Igreja Adventista na Guiana 

francesa, para que elas pudessem participar dos serviços religiosos da IEAD sem sentir que 

desrespeitavam o princípio fundamental adventista de ter o sábado como dia que dedicam a 

Deus e não o domingo. Com o tempo, o sábado prevaleceu sobre o domingo, mostrando como 

a autonomia de que falei acima pode gerar especificidades locais (CAPIBERIBE, 2009, p.  

318-319).  
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Imagem 7 - Templo da Igreja Evangélica Assembleia de Deus da Aldeia Kumenê, instalado na 

década de 1970. 

Fonte: Arquivo do autor.  
 

 

A conversão Palikur ao Pentecostalismo ocorreu entre 1967 e 1968, após a visita dos 

missionários Glen Johnson e Cris, que entraram providencialmente no Urukauá. O trabalho deles foi 

precedido pela presença do casal de missionários do SIL, Diana e Harold Green, que entraram na área 

Palikur, em 1965, e traduziram a Bíblia para seu idioma (CAPIBERIBE, 2009, p. 294, 312-314). A 

partir de 1970, quando foi construída a IEAD do Kumenê, a mensagem pentecostal espalhou-se pelas 

demais aldeias da região, atraindo muitos adeptos. O advento e expansão da IEAD nas aldeias era 

inevitável, considerando seu explosivo avanço em toda a Amazônia9, depois dos missionários suecos 

Gunnar Vingren e Daniel Berg terem fundado essa denominação em Belém do Pará, em 1911 

(CÉSAR, 2000, p. 117-122).     

A IASD da Aldeia Tawary, figura entre as 169.268 mil congregações adventistas, em seu 

diretório de Documentos, Arquivos, Estatísticas e Pesquisas da Associação Geral, como um grupo 

organizado, ou seja, quando não há condições de independência financeira nem administrativa. O 

grupo está no endereço S/N, no Oiapoque, sob o CEP: 68980000, com 45 membros, com o português 

como idioma dos cultos (ASTR, 2023). Isso não corresponde, pois em visitas constatei que os cultos 

são realizados de forma híbrida, com o uso majoritário do Palikur para as pregações e português para 

as orações e cânticos. Quando os pastores adventistas comparecem, são traduzidos por Abel Leoncio. 

 

 
9 Segundo César (2000) “nenhuma denominação evangélica experimentou um crescimento tão rápido e tão grande como 

as Assembeias de Deus.” (CÉSAR, 2000, p. 120).  
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Imagem 8 - Igreja Adventista da Aldeia Tawary. 

Fonte: Arquivo do autor. 

 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo inicial que motivou este artigo foi a análise das missões adventistas do sétimo dia 

entre os povos indígenas do Baixo Oiapoque, especificamente os Palikur da Aldeia Tawary, na terra 

Indígena Uaçá. Este intento investigativo cobriu o período temporal de quase duas décadas e meia, 

de 1998 a 2022 e concentrou-se, em termos espaciais, numa aldeia formada por 54 indígenas, no 

extremo norte do País. A presença de missões adventistas entre os Palikur ainda é bastante reduzida, 

sendo difícil avaliar seu impacto. Novos estudos precisam ser feitos para fazer frente a essa 

necessidade.  

A ida dos adventistas a Aldeia Tawary foi fruto de sua persistência em disseminar o 

adventismo na região mais extrema do estado e do Brasil. Por outro lado, os próprios indígenas 

solicitaram a presença dos pastores e demonstraram interesse na guarda do sábado desde a década de 

1980.    

No caso dos adventistas, seu corpus doutrinário conservador pode ter definido o insucesso no 

alcance de outras aldeias, além de Tawary. A Aldeia Tawary surgiu na segunda metade do século 

passado, sendo habitada atualmente por cerca de 54 indígenas, quase todos professando a religião 

adventista.     

O projeto evangelizador adventista entre os Palikur não seguiu o padrão de outros lugares, 

com o envio de literatura, seguida de missionários e estabelecimento de instituições. Diferente disso, 

envolveu apenas o envio de missionários. Apesar disso, foi uma iniciativa baseada no interesse 

demonstrado pelos próprios indígenas, como havia acontecido em fase de mudança do catolicismo 
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para o pentecostalismo com as outras aldeias Palikur. O projeto não foi fruto de um planejamento 

estratégico, mas foi o aproveitamento de uma oportunidade. Ao longo dos últimos 25 anos, os 

resultados do trabalho foram escassos, pois apenas uma aldeia foi evangelizada, e apenas um templo 

foi construído, estando ainda inacabado.   

Cabe uma reflexão, escrita por Ellen G. White, cofundadora da IASD, sobre a igualdade entre 

os povos, base do respeito defendido pelos adventistas ao contactar estes povos. “Deus não reconhece 

distinção alguma de nacionalidade, etnia ou classe social. É o Criador de todo homem. Todos os 

homens são de uma família pela criação, e todos são um pela redenção.” (WHITE, 2013, p. 38). 
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